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AbStRACt: the play behavior of a Sharp‑shinned Hawk (Accipiter striatus) chasing a flock of White‑naped Jay (Cyanocorax 
cyanopogon). Play behavior in birds is difficult to recognize and interpret, and poor documented in Brazil. In this note, we describe 
an opportunistic record of play behavior for a Sharp‑shinned Hawk (Accipiter striatus) individual chasing a flock of White‑naped 
Jay (Cyanocorax cyanopogon), in cerrado of southeastern Brazil. The Sharp‑shinned Hawk individual performed silent and slow chase 
flights, without evidence of aggression. The jays intensively uttered many vocalization types, including imitative calls of Roadside 
Hawk (Rupornis magnirostris) and Collared Forest‑Falcon (Micrastur semitorquatus), moving between perches. Despite the existence 
of other potential hypothesis for such observed behavior, like predation or defense, we rely on play behavior due the many features 
of the event, such as its repetitiveness and long duration, and the lack of investment in attack and speed and no success of the hawk. 
We hope this report can contribute to the awakening of field ornithologists for avian play behavior, encouraging the publication of 
new records.
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ReSuMO: O comportamento de brincar de um gavião‑miúdo (Accipiter striatus) perseguindo um bando de gralha‑cancã 
(Cyanocorax cyanopogon). O comportamento de brincar em aves é difícil de reconhecer e interpretar, e pouco documentado no 
Brasil. Na presente nota, descrevemos um registro oportuno do comportamento de brincar de um gavião‑miúdo (Accipiter striatus) 
perseguindo um bando de gralha‑cancã (Cyanocorax cyanopogon) em uma área de cerrado do sudeste do Brasil. O gavião‑miúdo 
realizou voos de perseguição lentos e silenciosos, sem evidências de agressão. As gralhas emitiram intensivamente diversos tipos de 
vocalizações, incluindo imitações de gritos do gavião‑carijó (Rupornis magnirostris) e do falcão‑relógio (Micrastur semitorquatus), 
movendo‑se entre os poleiros. Apesar da existência de outras hipóteses potenciais para explicar o comportamento observado, como 
predação ou defesa, nós o atribuímos ao comportamento de brincar devido às diversas características do evento, como sua realização 
repetida e longa, ausência de investimento em ataque e velocidade e falta de sucesso do gavião. Esperamos que esta nota contribua 
para o despertar dos ornitólogos de campo para o comportamento de brincar, encorajando a publicação de novos registros.

PALAvRAS-CHAve: comportamento de brincar, atividade lúdica, Accipiter striatus, vocalização imitativa, voo de perseguição, 
ecologia comportamental, brincadeira predatória.

O comportamento de brincar (play behavior) é mais 
compreendido em mamíferos do que em aves, nas quais 
é mais difícil de reconhecer e interpretar (Ficken 1977). 
Ortega e Bekoff (1987) comentam que esse comporta‑
mento foi amplamente definido como toda atividade mo‑
tora que aparenta ser sem propósito, nas quais os padrões 
motores de outros contextos podem ser frequentemente 
usados de forma e com sequência temporal diferentes. 
Como na maioria das vezes não envolve nenhum padrão 
motor específico exclusivo, é geralmente reconhecido pelo 
observador quando o animal executa ações que ocorrem 
em outros contextos, mas que sejam: incompletas, rear‑
ranjadas, exageradas ou repetitivas (Ficken 1977, Pandol‑
fi 1996). Conforme a situação em que é executado, esse 
tipo de comportamento é classificado principalmente em 

três categorias: locomotor, com objetos e social (Ortega e 
Bekoff 1987, Vieira et al. 1991, Diamond e Bond 2003).

Em geral, o comportamento de brincar é mais fre‑
quentemente observado em jovens, sendo por isso con‑
fundido com falta de experiência (inabilidade) do exe‑
cutor (Ficken 1977). No entanto, estudos sugerem que 
brincar é importante no aprendizado e desenvolvimento 
de flexibilidade comportamental (Ortega e Bekoff 1987), 
sendo relacionado com três tipos de funções a curto e a 
longo prazo: o treinamento de habilidades motoras, so‑
ciais e cognitivas (Ficken 1977, Vieira et al. 1991, Pan‑
dolfi 1996).

O comportamento de brincar já foi registra‑
do em pelo menos 13 ordens da classe Aves (Ortega e 
Bekoff 1987). No Brasil, são raros os registros de tal 
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comportamento nesse grupo de animais. Sick (1997) ci‑
tou brevemente esse comportamento para diversos gru‑
pos (Psittacidae, Falconidae, Trochilidae, Hirundinidae, 
Tyrannidae) e recentemente dois trabalhos apresentaram 
informações detalhadas de atividades lúdicas em Phala‑
crocorax brasilianus (Phalacrocoracidae), Butorides striata 
(Ardeidae; Sazima 2008) e Xolmis velatus (Tyrannidae; 
Tubelis e Fujikawa 2010). No presente trabalho, nós des‑
crevemos o comportamento de brincar de um gavião‑mi‑
údo (Accipiter striatus – considerado por alguns autores 
como A. erythronemius; Brown e Amadon 1989, Thiollay 
1994) perseguindo um bando de gralha‑cancã (Cyanoco‑
rax cyanopogon).

MAteRiAL e MétOdOS

A observação foi realizada de forma oportuna, no dia 
15 de julho de 2010, entre 07:30 h e 09:00 h, durante 
um trabalho de monitoramento de aves em áreas de reser‑
va da Fazenda Santa Cruz, município de Felixlândia, Mi‑
nas Gerais (18°43’23”S, 45°03’11”W, ca. 125 m a.n.m.). 
A área da observação consiste em uma mancha de cerrado 
sensu strictu, entremeada de florestas secundárias estacio‑
nais semi‑deciduais, localizada em uma matriz de planta‑
ção de Eucalyptus sp., próximo à represa de Três Marias.

ReSuLtAdOS

Observamos um indivíduo de Accipiter striatus de 
idade desconhecida (Figura 1A) perseguindo um ban‑
do de cerca de 10 indivíduos de Cyanocorax cyanopogon 
(Figura 1B). O bando muito agitado vocalizava diversas 
frases, incluindo imitações repetidas de gritos do gavião‑
‑carijó Rupornis magnirostris e do falcão‑relógio Micrastur 

semitorquatus. Estas espécies de Falconiformes são fre‑
quentemente registradas na área e foram observadas du‑
rante o período da perseguição, possivelmente atraídas 
pela algazarra realizada pelas gralhas.

Os indivíduos de C. cyanopogon aglomeravam‑se aos 
poucos, pousando nas árvores, até o momento em que 
um indivíduo de A. striatus chegou voando devagar, pou‑
sando bem perto das gralhas, que eram obrigadas a mu‑
dar de poleiro vocalizando bastante, ainda permanecendo 
todas próximas. O gavião rodeava as gralhas mudando 
de poleiro em meio às árvores até que as gralhas, pouco 
a pouco, mudavam para uma árvore mais distante (ca. 
50 m), em silêncio. Em seguida, todas se reagrupavam 
nos novos poleiros até que, por fim, o gavião partia no‑
vamente ao encontro das gralhas. Esse comportamento se 
repetiu diversas vezes ao longo das observações.

O comportamento das gralhas era de inquietação, 
vocalizando bastante quando estavam em poleiros próxi‑
mos, mas deslocavam‑se para os poleiros distantes em si‑
lêncio. Accipiter striatus apresentava um comportamento 
aparentemente pouco agressivo, voando lentamente em 
direção às gralhas, sem fazer nenhuma investida de ataque 
e sem vocalizar.

Accipiter striatus utilizou tanto poleiros de média 
altura em vegetação mais densa, quanto poleiros altos e 
expostos. Em um desses poleiros expostos, indivíduos do 
beija‑flor‑preto Florisuga fusca e de um beija‑flor do gê‑
nero Amazilia não identificado ao nível de espécie foram 
observados realizando comportamento agonístico de tu‑
multo (“mobbing”) contra o gavião.

diSCuSSãO

A hipótese aparentemente mais óbvia que explica‑
ria a razão de uma perseguição de pássaros por uma ave 

FiGuRA 1: Accipiter striatus (A) fotografado enquanto perseguia um bando de Cyanocorax cyanopogon (B), Fazenda Santa Cruz, município de Feli‑
xlândia, Minas Gerais. Fotos: GHSF.
FiGuRe 1: Accipiter striatus (A) photographed while chasing a flock of Cyanocorax cyanopogon (B), Fazenda Santa Cruz, Felixlândia municipality, 
state of Minas Gerais, southeastern Brazil. Photos: GHSF.
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de rapina seria a da predação. Essa hipótese é fortalecida 
principalmente pelo fato de que a dieta de A. striatus é 
provavelmente constituída majoritariamente de aves (Sto‑
rer 1966, Thiollay 1994, Sick 1997). No entanto, infor‑
mações mais detalhadas sobre a dieta da espécie sugerem 
que C. cyanopogon não seria o tipo de presa mais favorável 
para A. striatus.

Storer (1966) relata que as principais presas de 
A. striatus possuem entre 8 e 27 g. Em um estudo mais 
detalhado acerca dos itens alimentares da espécie, Roth 
II et al. (2006) demonstraram que presas acima de 120 g, 
assim como aquelas menores de 20 g, são geralmente ig‑
noradas. Isso se deve possivelmente pelos altos custos em 
capturá‑las, que podem não compensar os benefícios de 
consumi‑las, conforme prevê a teoria do forrageamento 
ótimo (Begon et al. 2007). Da mesma forma, investir em 
presas solitárias é mais favorável (maior probabilidade de 
sucesso) do que naquelas que estão em bando. Cyanoco‑
rax cyanopogon, além de ser uma espécie de grande porte 
(média 146 g; Dunning 2007) e ter o hábito de andar em 
bando, costuma responder à presença de predadores de 
forma conspícua emitindo gritos de alarme (Sick 1997), 
dificultando o sucesso de um predador como A. striatus.

Outra hipótese poderia ser a perseguição das gralhas 
pelo gavião na tentativa deste afugentar um possível com‑
petidor, por ter sido “enganado” pela vocalização das gra‑
lhas que simulava outros Falconiformes (R. magnirostris 
e M. semitorquatus). É relatada a existência de competi‑
ção interespecífica entre outras espécies de Falconiformes 
(e.g., entre Buteo buteo e Accipiter gentilis na Alemanha; 
Krüger 2002; e entre Buteo jamaicensis e Buteo swainso‑
ni nos Estados Unidos; Janes 1984). No entanto, ape‑
sar de haver relatos de que um bando de C. cyanopogon 
já atraiu Milvago chimachima pela vocalização imitativa 
(Sick 1997), o sucesso das gralhas em enganar A. striatus 
em nossa observação é duvidoso, principalmente pela alta 
persistência do gavião. Ainda, em nossa observação, não 
se sabe se as vozes miméticas começaram a ser emitidas 
antes ou após a percepção da presença do gavião pelas 
gralhas. Anjos e Vielliard (1993) registraram vocalizações 
imitando R. magnirostris emitidas por Cyanocorax caeru‑
leus, quando humanos se aproximavam do cativeiro onde 
estava; mas a função desse tipo de canto não foi deter‑
minada. Atrair ajuda de outras aves, alertar os parentes, 
atrair um segundo predador, surpreender e repelir o pre‑
dador, são algumas das hipóteses para explicar esse tipo de 
vocalização (Kelley et al. 2008).

Uma terceira possibilidade seria que A. striatus po‑
deria estar tentando espantar as gralhas em um comporta‑
mento de defesa de um ninho, por exemplo. Sabe‑se que 
Cyanocorax spp. podem incluir ovos na sua dieta (Sick 
1997). No entanto, diferentemente do comportamento 
do gavião da nossa observação, Seipke e Cabanne (2008) 
observaram que A. erythronemius defende o ninho agres‑
sivamente e vocalizando intensamente.

Sob essas três hipóteses (predação, competição e de‑
fesa) é difícil explicar certas características da perseguição, 
como a falta de sucesso (e de investida em velocidade e 
ataque) do gavião aliada à realização repetida da ação e 
à longa duração do evento (cerca de 1 h e 30 min). Tais 
elementos incomuns encaixam‑se nos atributos que ca‑
racterizam o comportamento de brincar (Ficken 1977, 
Pandolfi 1996), que é a hipótese aqui atribuída para nos‑
sas observações. Desta forma, o gavião estaria perseguin‑
do as gralhas sem intenção de capturá‑las, simplesmente 
por “divertimento”. Essa interpretação também foi atri‑
buída por Mueller et al. (2000) para as várias observações 
de perseguição sem sucesso de captura de A. striatus so‑
bre Cyanocitta cristata (90 g; Corvidae), Colaptes auratus 
(130 g; Picidae), Columba livia (280 g; Columbidae) e 
Sturnus vulgaris (80 g; Sturnidae).

Voos de perseguição “de brincadeira” têm sido re‑
latados intra ou interespecificamente também em outros 
Falconiformes, especialmente entre os jovens, mas tam‑
bém com adultos (Lima 1993, Bustamante 1994, Pan‑
dofi 1996, Mueller et al. 2000, Orellana e Rojas 2005). 
Pandofi (1996) registrou o comportamento de brincar 
em Circus pygargus, na Itália, em 47 situações e envolven‑
do sete diferentes espécies, incluindo dois Corvidae (Pica 
pica e Corvus corone).

No Brasil, Silva e Silva (1997) realizou duas obser‑
vações de possível comportamento de brincar por Falco 
peregrinus, no estado de São Paulo: em uma delas, especi‑
ficou que se tratava de um macho adulto da espécie, “ca‑
çando” uma pomba em baixa velocidade, tocando‑a com 
as garras quatro vezes antes de desistir; na outra, um in‑
divíduo tocou duas vezes em urubus em vôo. Sick (1997) 
relata a observação de um Falco femoralis perseguindo, 
“sem tentar capturar”, um grupo com várias espécies de 
Passeriformes, e de um F. peregrinus com maçaricos.

O comportamento de um predador brincar com 
uma presa é difícil de ser classificado quanto ao tipo de 
brincadeira (“social” ou “com objetos”). Quando a ativi‑
dade lúdica é direcionada para outro ser vivo, a brincadei‑
ra é geralmente classificada como do tipo “social”, e quan‑
do é direcionada para um objeto inanimado é considerada 
como do tipo “com objetos” (Ortega e Bekoff 1987). Voos 
de perseguição “de brincadeira” tem sido considerados, 
portanto, como do tipo “social” (Diamond e Bond 2003). 
No entanto, a brincadeira social geralmente envolve troca 
de papéis entre os participantes (Diamond e Bond 2003), 
o que não ocorre entre predador e presa. A classificação 
mais adequada para o comportamento observado é a de 
“brincadeira predatória” (“predatory play”), que tem sido 
considerada como um tipo de brincadeira “com objetos” 
(Ortega e Bekoff 1987), e sua função está provavelmente 
relacionada com o desenvolvimento de habilidades moto‑
ras e treinamento do comportamento predatório.

Esperamos que este trabalho contribua para o des‑
pertar dos ornitólogos de campo para o comportamento 
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de brincar, encorajando a publicação de novos registros 
(Sazima 2008). Somente após o melhor entendimento 
de sua ocorrência será possível compreender os padrões 
ecológicos e evolutivos do comportamento de brincar das 
aves neotropicais.
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